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ENTENDA OS DESAFIOS, AS DISCUSSÕES E OS 
RISCOS QUE ENVOLVEM A RELAÇÃO COM O CORPO, 
OS RELACIONAMENTOS AMOROSOS E A EDUCAÇÃO 

SEXUAL NESTA FASE DA VIDA. 

EM MEIO A UM TURBILHÃO DE MUDANÇAS E PRESSÕES 
SOCIAIS, OS JOVENS PRECISAM LIDAR COM O SEU CORPO E A 

SUA SEXUALIDADE DE UMA NOVA FORMA. 

CAPÍTULO 4- CORPO E SEXUALIDADE 
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

CORPO E SEXUALIDADE RELACIONAMENTOS 
AMOROSOS

SEXUALIDADE 
• O corpo e os padrões de 
beleza 
• Os riscos da não-
aceitação do corpo 
• Cuidados e perigos 
do consumo de álcool e 
drogas ilícitas 
• E as drogas lícitas? 

• Namorar ou ficar? 
• Escolha virtual, 
relacionamentos presenciais 
• “Memes pra mandar pro 
crush”: relacionamentos e 
humor nas redes sociais 
• Relacionamentos abusivos 

• O que diz a lei 
• A educação sexual 
precisa ir além 
• Sexualidade também é 
inclusão 
• Muitos jovens não 
praticam sexo seguro 
• Métodos contraceptivos 
e sua eficácia 

CAPÍTULO 4- CORPO E SEXUALIDADE 
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O CORPO E OS PADRÕES DE BELEZA
A juventude é uma época de muitas descobertas 
pessoais. Entre elas, está o reconhecimento e a 
aceitação do próprio corpo. 

Esse processo é dificultado por uma série de 
tabus e preconceitos. O padrão de beleza 
socialmente construído e difundido nas grandes 
mídias é inatingível e, de modo geral, racista. 

Isso faz com que o jovem se sinta inadequado e 
descontente com o corpo que tem.

Uma coisa também que tem 
de ser abolida é a ditadura 

da boa aparência. A boa 
aparência no Brasil é como 
ator de novela da Globo. 
Nós somos diferentes. Nós 

não temos obrigação de ter 
olho azul e nem cabelo liso.

 - Jovem em entrevista a ABRAMOVAY, 
CASTRO, 2002 -

“
“

Menina Pretinha (McSofia) 

Menina Pretinha 
Exótica não é linda 
Você não é bonitinha 
Você é uma rainha 

CAPÍTULO 4- 4.1 CORPO E SAÚDE 
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OS RISCOS DA NÃO-ACEITAÇÃO DO CORPO 
A busca por formas perfeitas pode desencadear transtornos 
alimentares, principalmente nas meninas

Além de diversos fatores socioemocionais, os distúrbios 
alimentares têm sido associados também à queda 
nos níveis de uma substância chamada serotonina, 
que ocorre justamente durante o início da juventude. 
Acredita-se que meninas sejam mais afetadas por 
essa oscilação pela relação entre os efeitos da falta de 
serotonina e os dos hormônios sexuais.

É importante somar a tudo isso a pressão social relativa 
ao corpo padrão - direcionada sobretudo às meninas e 
mulheres.

Na minha adolescência eu 
ainda não entendia, mas 

quando comia três pacotes 
de salgadinho, um bolo de 
chocolate inteiro e bebia 

dois litros de refrigerante 
para compensar aquele dia 

horrível ou preencher aquele 
vazio ou tristeza, eu estava 

vivendo episódios de compulsão 
alimentar, um distúrbio não 
muito discutido, mas nem por 

isso menos comum.
- FREITAS, 2016 -

“
“

CAPÍTULO 4- 4.1 CORPO E SAÚDE 
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Adaptado de DATASUS, 2008 

CONHEÇA OS PRINCIPAIS DISTÚRBIOS 
ALIMENTARES DA JUVENTUDE 
Os distúrbios alimentares são doenças como quaisquer outras e precisam ser considerados e tratados 
com a mesma seriedade que qualquer outro problema de saúde

Transtorno de Compulsão 
Alimentar Periódica (TCAP)

Anorexia nervosa

Bulimia

Compulsão alimentar habitual. A pessoa ingere uma quantidade 
desproporcional de alimentos em um determinado período de tempo  
e sente que não consegue controlar o que ou quanto está comendo.

Indução intencional e recorrente de perda de peso. Com medo de 
engordar, a pessoa restringe suas escolhas alimentares, exagera na prática 
de exercícios físicos, provoca o vômito e faz uso de medicamentos como 
laxantes. Normalmente, causa algum nível de desnutrição.

Acessos repetidos de ingestão exagerada de alimentos seguida de 
vômitos ou uso de laxantes. Ao mesmo tempo em que a pessoa tem 
um excessivo apetite, ela se preocupa demais com o controle do peso. 
Pode estar associada a um episódio anterior de anorexia nervosa.

STEFANO ET AL, s/d
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71

GERAÇÃO SAÚDE? 
Existe ainda um outro tipo de condição ligada a transtornos alimentares que foi identificada 
recentemente pelos especialistas. É a ortorexia nervosa. 

Ortorexia nervosa 

Obsessão por comer de forma saudável, segundo o Dicionário 
Brasileiro de Nutrologia. É considerada uma variante de sintomas dos 
transtornos alimentares. Acontece quando as pessoas se preocupam 
demais com a qualidade da alimentação e deixam de comer carnes, 
laticínios, gorduras e/ou carboidratos, sem fazer a substituição 
adequada desses grupos alimentares. 

ABRAN, 2016
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CUIDADOS E PERIGOS NO CONSUMO DE 
ÁLCOOL E DROGAS ILÍCITAS 
A quantidade e a forma como os jovens ingerem bebidas alcoólicas 
pode oferecer danos à sua saúde, principalmente em uma fase como 
essa, de pleno desenvolvimento.

O consumo de álcool na adolescência inibe a 
neurogênese (produção de novos neurônios) e interfere 
nas atividades do hipocampo, além de prejudicar parte 
do córtex pré-frontal, que é crucial no controle dos 
impulsos e na consideração das consequências das 
ações.

Adaptado de ARMSTRONG, 2016

CERVEJA
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O abuso de álcool ou uso 
de drogas ilícitas pode estar 
relacionado a questões de 
saúde mental, históricos de 
agressões e problemas de 
relacionamentos, além de 
predisposição genética.

Veja aqui um vídeo sobre o 
experimento de Bruce Alexander 
e a relação entre isolamento, 
solidão e drogas

No estudo Parque dos Ratos, 
o psicólogo canadense Bruce 
Alexander concluiu que o 
vício não tem sua causa nas 
substâncias em si.

Solidão, falta de opções de lazer 
e isolamento nas relações sociais 
podem diminuir drasticamente os 
níveis de dopamina no cérebro. O 
uso das drogas consegue saciar 
a necessidade dessa substância.

Em 2008, a brasileira Ana Bernardes 
fez um experimento similar e chegou 
às mesmas conclusões que Alexander, 
desta vez considerando o álcool.
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  A Ritalina é usada em crianças e jovens com Transtorno de Déficit 
de Atenção e  Hiperatividade (TDAH). Para os especialistas, o uso 
do medicamento aumentou porque hoje a doença é mais conhecida 
e diagnosticada, mas também é um sinal de alerta para o uso 
indevido. Há inclusive casos de pessoas saudáveis que usam a 
substância para aumentar o rendimento em atividades intelectuais.* 

E AS DROGAS LÍCITAS?
O uso de remédios e outras drogas 
permitidas também é um risco para os jovens

Drogas lícitas, como 
medicamentos em geral, são 
necessárias em determinadas 
situações, mas é preciso estar 
atento ao seu uso. 

Não adianta pedir que os jovens 
não abusem do álcool e criar 
campanhas contra o uso de 
drogas ilícitas sem cuidar de 
outro problema: a crescente 
medicalização dos corpos.

O consumo do metilfenidato - conhecido como Ritalina 
- aumentou em 775% no Brasil entre 2004 e 2014, segundo 
pesquisa realizada no Instituto de Medicina Social da UERJ. 

em 10 anos

775% 
de aumento 
do consumo

*CAMBRICOLLI, 2014
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http://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-registra-aumento-de-775-no-consumo-de-ritalina-em-dez-anos,1541952
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http://saude.estadao.com.br
http://saude.estadao.com.br
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NAMORAR OU FICAR?
Essa escolha não é tão fácil para os jovens. 
Existe uma pressão social e dos amigos que 
valoriza os relacionamentos mais casuais.

Hoje em dia quem namora pra valer mesmo é considerada ‘brega’, tem até quem diga que casar é se amarrar ou botar algemas. (...) o cara que “tem” todas ele é pegador e a mulher que “tem” todos é uma vagabunda, vadia ou outros nomes bem mais pesados que esses.

Que susto! Sonhei que eu tava 
namorando, preso dentro de casa, 

vendo zorra total

- Jovem do ensino médio em SARTORI, 2015 -

- Fiduma e Jeca -

“

“
“

Ficar você já tem intimidade. Já tem o 

telefone e liga. Tem pessoas que vão ficando, 

ficando e depois acabam não querendo nada. 

(Outras) acabam namorando.
- Jovem em entrevista 
a OLIVEIRA ET AL, 2007 -

“““

Tô namorando 
todo mundo 
99% anjo, perfeito 
Mas aquele 1%...
Wesley Safadão
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ESCOLHA VIRTUAL, 
RELACIONAMENTOS PRESENCIAIS 
A internet e as tecnologias digitais fazem 
parte da forma com que os jovens se 
relacionam amorosamente. 
Além de aplicativos de paquera, como o 
Tinder e o Happn, eles usam o Facebook e 
o WhatsApp para se aproximar de possíveis 
parceiros. Uma curtida em uma foto, por 
exemplo, pode ser um sinal de interesse.

Poder conhecer gente nova sem nem sair de casa é minha parte favorita no Tinder. 
Eu não gosto mesmo é da “fama” que o aplicativo tem, como se todo mundo que 

estivesse ali só procurasse alguém pra ficar e acabou. Não é bem assim.
- jovem em entrevista a SOUZA, 2016 -

“ “
“E na hora que eu te beijei, foi 
melhor do que eu imaginei 
se eu soubesse tinha feito antes” 
(Maiara e Maraísa) 

CAPÍTULO 4- 4.2 RELACIONAMENTOS AMOROSOS 

http://www.revistas.unisinos.br/index.php/versoereverso/article/view/ver.2016.30.75.03/5591
http://www.revistas.unisinos.br/index.php/versoereverso/article/view/ver.2016.30.75.03/5591
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“MEMES PRA MANDAR 
PRO CRUSH”: 
RELACIONAMENTOS 
E HUMOR NAS 
REDES SOCIAIS 
Os memes não são exclusividade dos 
jovens, mas são muito usados por eles 
quando querem se comunicar de forma 
bem humorada.
Mandar uma mensagem com uma frase 
engraçadinha para alguém é como dizer: 
ei, estou interessado(a) em você.

do grego imitação. Na 
linguagem da internet, são 
vídeos, imagens e frases que se 
espalham rapidamente na rede 
e passam a ser bastante usadas 
e conhecidas por todos.

gíria da língua inglesa para 
paquera, paixão por alguém. 
Tem o mesmo significado  
em português. 

MEME:

CRUSH: 

CAPÍTULO 4- 4.2 RELACIONAMENTOS AMOROSOS 
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RELACIONAMENTOS ABUSIVOS 
Um relacionamento deixa de ser saudável quando uma das partes sofre abuso ou agressão, sejam eles 
verbais ou físicos. 
É importante dizer que a Lei Maria da Penha também se aplica em casos de violência praticada por 
namorados ou ex-namorados, e não só quando há casamento ou união estável, como explicam as 
advogadas Etieli Guareschi Mattes e Nathália Facco Rocha em artigo sobre o assunto. 
Os jovens estão mais conscientes desses perigos e falam sobre o assunto em vídeos e redes sociais. 

Vídeo da Youtuber 
Jout Jout sobre 
relacionamentos 
abusivos, que teve 
mais de 2,5 milhões 
de visualizações

NÃO TIRA O BATOM VERMELHO! 

CAPÍTULO 4- 4.2 RELACIONAMENTOS AMOROSOS 
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O Estatuto da Criança e 
do Adolescente tem como 
objetivo proteger a criança e o 
adolescente contra violências de 
ordem sexual. Já o Estatuto da 
Juventude traz à tona o direito 
dos jovens à educação sobre 
sexualidade. 

Assim, junto à mídia, a igreja 
e a família, a escola é uma 
das instituições em que essa 
orientação se realiza - de forma 
intencional ou não. 

O QUE DIZ A LEI 
Como já falamos, 
muitos são os tabus que 
envolvem as relações dos 
jovens com seus corpos, 
ainda mais quando o 
assunto é sexualidade e 
educação sexual.

CAPÍTULO 4- 4.3 SEXUALIDADE
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VAMOS FALAR SOBRE SEXO? 
A socióloga Miriam Abramovay (2004) 
explica que muitas vezes o estudo do 
corpo na escola fica restrito ao campo da 
biologia. 

Ao mesmo tempo que professores de 
outras áreas não se sentem responsáveis 
pela educação sexual dos alunos, eles 
acabam dialogando com os estudantes 
sobre o tema de forma indireta. 

Isso acontece quando fazem comentários, 
observações e até pelos seus silêncios 
diante de situações que envolvem sexo, 
preconceitos e brincadeiras.

CAPÍTULO 4- 4.3 SEXUALIDADE
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A EDUCAÇÃO SEXUAL PRECISA IR ALÉM 
Historicamente, a educação sexual no Brasil nasce do combate às doenças sexualmente transmissíveis 
(DSTs), à gravidez precoce e, em casos de interferência religiosa, à masturbação. 
É claro que é importante tratar de DSTs e 
gravidez indesejada. Mas falar de sexualidade 
apenas por essa via negativa favorece a criação 
de tabus e deixa de fora dos diálogos (não só 
na escola) temas tão essenciais como: 

• Consentimento: ainda é incomum tratar de 
respeito ao outro e de violências sexuais, nem 
sempre consideradas como tais (exemplos: 
assédio na rua; qualquer ato sexual forçado 
mesmo com parceiro fixo, como em namoros 
ou casamentos; recusa em usar preservativo)

• Conhecimento do próprio corpo: além do 
conhecimento relacionado ao prazer, é possível 
discutir higiene íntima, depilação, menstruação 
para além da fisiologia (cólicas menstruais, 
tensão pré-menstrual, estigmas), polução 
noturna, virgindade, dor e as inseguranças sobre 
impotência sexual e medo de desagradar o(a) 
parceiro(a)

• Prazer: pouco ou nada se estuda sobre 
orgasmos, masturbação, pornografia e 
questões éticas relacionadas a ela

CAPÍTULO 4- 4.3 SEXUALIDADE
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SEXUALIDADE TAMBÉM É INCLUSÃO 
Jovens com deficiência não devem 
ser excluídos da discussão sobre 
sexualidade. 

No artigo Desfazendo mitos para 
minimizar o preconceito sobre 
a sexualidade de pessoas com 
deficiências, as autoras dizem que é 
preciso conhecer e esclarecer os mitos 
sobre a realidade sexual de pessoas 
com deficiência. 

Favorecer uma educação sexual 
inclusiva é uma forma de superar a 
discriminação social e sexual que 
existe em nossa sociedade.

Sempre notei que há uma certa surpresa quando alguém descobre que sou sexualmente ativa (...) Às vezes acho que se admiram por eu conseguir, outras vezes acho que pensam que PCD (Pessoas com Deficiência) são assexuadas, e algumas vezes acho que é porque não entendem como e quem eu arrumei para querer meu corpo que, ao olhar deles, é defeituoso, indesejável- Jovem com deficiência em BROWNE ET AL, 2015 -

“
“
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MUITOS JOVENS NÃO PRATICAM SEXO SEGURO 
Segundo a ginecologista Albertina Duarte, do Programa de Saúde do Adolescente, a questão 
principal quando se trata de riscos e sexualidade entre adolescentes e jovens não é a falta de 
informação, mas sim a insegurança. Nas meninas, o receio de desagradar o parceiro, de soar como 
se desconfiasse dele; nos meninos, o medo da impotência sexual ou de parecerem “menos homens”.

37+63+U31+69+UQuando questionadas sobre o 
motivo do  não uso do preservativo 

na última relação sexual,  

31,59% das mulheres 
alegaram confiança no 

parceiro.

Ao menos
37% das mulheres brasileiras 

de 16 a 24 anos já tiveram 
relações sexuais sem 

preservativo por insistência do 
parceiro. 

PNDS, 2006
Instituto Avon, 2014
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apenas 6 distribuem também preservativos femininos, o Brasil entre eles.

E OS TABUS APARECEM MAIS UMA VEZ... 
Sobre uso de preservativo feminino e invisibilidade das relações lésbicas: 
dos 17 países latinoamericanos, embora todos distribuam preservativos masculinos gratuitamente,  

A garota não pode ter um 
preservativo. Aqui na escola eles são distribuídos, dão, incentivam. Então, se a garota tiver e o garoto souber que a garota tem, já é um motivo pra dizer ‘é piranha’. Eles mesmos tratam 

de sair correndo

Camisinha eu não uso não. Com uma 

mulher que eu não conheço, assim, 

eu vou usar, não é, mas se for uma 

parceira ideal aí eu não vou usar isso 

não, eu acho muito chato” ““

““
- Jovem entrevistada pela pesquisa “Fala galera: juventude, violência e cidadania na Cidade do Rio de Janeiro” (MINAYO, 1999) -

(Jovem em entrevista a ABRAMOVAY, 2004)
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O resultado 
é um grande 
número 
de jovens 
grávidas

O Fundo de População das Nações Unidas 
(UNFPA) aponta a pobreza como um dos 
fatores a se considerar sobre a gravidez na 
adolescência. Mas é importante dizer que classe 
social não é um determinante no início da vida 
sexual ou uso de métodos contraceptivos. 

No artigo Gravidez cresce entre adolescentes 
da elite, de 2004, o médico e pesquisador Mário 
Monteiro afirma que “jovens e adolescentes 
de todas as classes estão iniciando sua vida 
sexual mais cedo”. Ele também aponta que 
valores como casar virgem são cada vez menos 
importantes para essas jovens. 

10+90+U20+80+U 10% 
do PIB no Brasil é gasto com 

gravidez na adolescência 

Os partos de meninas 
entre 15-19 anos

representam 20% do total de 
partos realizado no país. 

Relatório UNFPA 2013

UNICEF, 2011
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MÉTODOS CONTRACEPTIVOS E SUA EFICÁCIA 
Saiba mais sobre os índices de eficácia de cada método e das combinações entre eles.

Este é um estudo mattemático simples a partir dos valores de eficácia contraceptiva disponibilizados 
pelo projeto BedSider, que podem ser encontrados em BedSider.org

MÉTODO Uso Típico
Combinado com 

espermicida
Combinado com 

coito interrompido

Combinado 
com camisinha 

masculina

Combinado 
com fertilidade 

consciente

Combinado com 
diafragma

Combinado com 
diafragma e coito 

interrompido

Combinado 
com diafragma 

e fertilidade 
consciente

ESPERMICIDA 72,0% 99,3% 99,4%
COITO 
INTERROMPIDO 78,0% 93,8% 99,5%
CAMISINHA 
MASCULINA 82,0% 95,0% 96,0% 99,6% 99,6%
FERTILIDADE 
CONSCIENTE* 82,0% 95,0% 96,0% 96,8% 99,7%

DIAFRAGMA 88,0% 96,6% 97,4% 97,8% 97,8%

PÍLULA 91,0% 97,5% 98,0% 98,4% 98,4% 98,9% 99,99% 99,8%

DIU 99,0% 99,7% 99,8% 99,8% 99,8% 99,9% 99,88% 99,98%

EFICÁCIA DOS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS

CAPÍTULO 4- 4.3 SEXUALIDADE
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• O reconhecimento e a 
aceitação do próprio corpo são 
dificultados por uma série de 
tabus e preconceitos. 
• A busca por formas perfeitas 
pode desencadear transtornos 
alimentares, principalmente nas 
meninas. 
• O abuso de álcool ou uso 
de drogas ilícitas pode estar 
relacionado a questões de 
saúde mental, históricos de 
agressões e problemas de 
relacionamentos, além de 
predisposição genética.

• Existe uma pressão social 
e dos amigos que valoriza os 
relacionamentos mais casuais. 
• A internet e as tecnologias 
digitais fazem parte da forma 
com que os jovens se relacionam 
amorosamente. 
• A Lei Maria da Penha também 
se aplica em casos de violência 
praticada por namorados ou ex-
namorados. 
• O Estatuto da Juventude traz 
à tona o direito dos jovens à 
educação sobre sexualidade. 
• A escola é uma das instituições 
em que essa orientação se realiza 
- de forma intencional ou não. 

• A socióloga Miriam Abramovay 
(2004) explica que muitas vezes 
o estudo do corpo na escola fica 
restrito ao campo da biologia. 
• A educação sexual no Brasil 
foca muito no combate à DSTs e a 
gravidez precoce, deixando de fora 
temas importantes como prazer, 
consentimento e conhecimento do 
próprio corpo. 
• Mais do que a falta de 
informação, a insegurança é a 
principal questão quando se trata 
de riscos e sexualidade entre 
jovens, segundo a ginecologista 
Albertina Duarte. 

RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM: 

CAPÍTULO 4- 4.3 SEXUALIDADE
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